


PROGRAMA
mulheres mil

Instituto Federal - IFMG/Campus Betim

Escritora,
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AA    VIDA, A OBRAVIDA, A OBRAA  VIDA, A OBRA
e as ideias de Carolina Maria de Jesus



Observe as imagens de representações de Carolina Maria
de Jesus: 

















Uma mulher negra, retinta, pobre, que chegou a São Paulo como retirante
mineira, perambulou por diferentes empregos de doméstica, transformou-
se em catadora de papel e se coroou como escritora de um livro. 

Mãe solteira, com três filhos de diferentes pais, o código da moral familiar
é um dos primeiros que Carolina infringe: 

“Não casei e não estou descontente. Os que preferiu-me eram soezes
[baixos, vis, vulgares] e as condições que eles me impunham eram

horríveis’ (p. 14). 

CAROLINACAROLINACAROLINA









contexto histórico da obra 

Inauguração de Brasília

Eleição de Jânio Quadros



Revistas que surgiram: 

Manequim (1959)

Claúdia (1960)

Veja (1968) - de cara nova, 

O Pasquim (1968) -  linguagem
moderna, rompendo com tradições 



contexto da produção literária da obra 

Cecília Meirelles
1960 - Mela rosicler
1961 - Solombra 
1962 - Ou isto ou aquilo
1964 - Crônica trovada da cidade de Sam
Sebastiam do Rio de Janeiro 

Clarice Lispector
1960 - Laços de família
1961 - A maça no escuro
1964 - A paixão segundo G. H. e A legião
estrangeira
1969 - Uma aprendizagem ou O livro dos
prazeres



Adelaide Carraro
1963 - Eu e o governador

Henriqueta Lisboa 
1962 - Além da imagem 

Lygia Fagundes Telles
1962 - Verão no aquário
1964 - Histórias escolhidas
1965 - O jardim selvagem
1970 - Antes do baile verde

Cora Coralina 
1965 - Poema dos becos de Goiás
e histórias mais 



A LITERATURA E A FOMEA LITERATURA E A FOMEA LITERATURA E A FOME

depoimentos e textos da autora
Algumas questões...

INSPIRAÇÃO ARTÍSTICAINSPIRAÇÃO ARTÍSTICAINSPIRAÇÃO ARTÍSTICA

































HTTPS://IMS.COM.BR/TITULAR-COLECAO/CAROLINA-MARIA-DE-JESUS/

Instituto Moreira Salles, São Paulo, 2022. 





DIÁRIO





é o registro de acontecimentos do dia a dia, de relatos, de
reflexões e/ou de anotações;

pode apresentar data, vocativo [chamamento ao interlocutor] e
assinatura;

pode ser de cunho [natureza] íntima, sobre uma viagem,
sobre um reportagem/um fato jornalístico, etc.;

temática é ampla;

linguagem pode variar: formal ou informal; 





instrumento de defesa e ataque em
relação aos conflitos da favela;

Isso é comum para um diário

constante questionamento das condições
subalternas e miseráveis em que se
encontram a população negra no Brasil;

literatura de testemunho - um tom de
denúncia.





“Ao aproximar-se da arte, a vida pode tornar-se
mais compreensível. Fica, hoje, a certeza de que
Carolina foi uma pioneira. E cresce, junto com a

certeza de seu corajoso pioneirismo, a esperança
de que nos caminhos que ela abriu sigam-na

muitas e muitas outras Carolinas na conquista de
uma cidadania letrada plena que, em nossa

tradição, constuma ser reservada para poucos.
Para aqueles poucos que falam e escrevem sem

sotaque e que, entre as prerrogativas que tal
fala e tal escrita lhes garantem, inclui-se o direito

de estigmatizar sotaques.” (Marisa Lajolo, 1995)

UM OLHAR DIFERENTE PARA UMAUM OLHAR DIFERENTE PARA UMA  UM OLHAR DIFERENTE PARA UMA 
escritora diferente



NARRADORA-AUTORA-PERSONAGEMNARRADORA-AUTORA-PERSONAGEMNARRADORA-AUTORA-PERSONAGEM
completamente atípica na tradição brasileira

“se o leitor possui alguma riqueza e vida bem
acomodada, sairá de si para ver como é às vezes o outro.

Se é pobre, não estará me lendo porque ler-me é
supérfluo para quem tem uma leve fome permanente.
Faço aqui o papel de vossa válvula de escape e da vida

massacrante da média burguesia [...]”
Clarice Lispector











“É este contexto cultural ao mesmo tempo requintado, esquerdizante e popular
que contextualiza a obra forte, sem retoques e igualmente contraditória de
Carolina Maria de Jesus. [...] Na esteira de uma Carolina protagonista e narradora
do livro, e contextualizando seu percurso, delineiam-se, com diferentes luzes,
diferentes matizes dos vários projetos nacionais então em curso, em cujo nome,
aliás, tudo se fez para que Quarto de despejo, nos idos dos anos 1960, não arrombase
o cenário montado para uma cultura oficial que se queria simultaneamente
nacionalista, de vanguarda e politicamente correta.” (Marisa Lajolo, 2020, p. 208)


